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RESUMO 
 
O massará como um termo regional, conhecido apenas na região de Teresina, que serve para 
definir um sedimento conglomerático. Em função de suas propriedades o massará tem uso 
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diversificado no setor da construção civil. Este trabalho tem como objetivo geral, a 
caracterização mecânica do concreto estrutural utilizando o massará como agregado miúdo, 
ao invés da areia fina em sua dosagem, obedecendo as mesmas proporções de agregados, água 
e aglomerante para o concreto convencional. O aglomerante a ser utilizado foi o Cimento 
Portland CP IV-Z. Os ensaios que serão submetidos os corpos de provas serão de: tração, 
compressão e módulo de elasticidade. O propósito desse trabalho é de mostrar uma nova 
alternativa de material para dosagem do concreto visto que as jazidas de agregados estão cada 
vez mais escassas em virtude do crescimento da construção civil. A conclusão desse trabalho 
foi o alcance resultados similares de resistência à compressão, tração e módulo de elasticidade 
quando comparado com a dosagem de concreto convencional, podendo afirmar que é possível 
utilizar o massará como uma alternativa de agregado miúdo para o concreto estrutural. 
 
Palavra-chaves: Cimento Pontland; Massará e Concreto. 
 
ABSTRACT 
 
The Massara, as a regional term, is known only in the region of Teresina and serves to define 
a conglomeratic sediments.Because of its properties, the Massara has diversified use in the 
construction sector. This work has as main objective the mechanical characterization of 
structural concrete using Massara as fine aggregate instead of thin sand in your dosage, 
according to the same proportions of aggregates, water and binder for conventional concrete. 
The binder to be used was Portland cement CP IV-Z. Those tests for which the bodies of 
evidence will be submitted shall be: traction, compression and elastic modulus. The purpose 
of this work is to show a new alternative material for concrete dosage since the aggregate 
deposits are increasingly becoming scarce due to the construction growth. The conclusion of 
this study was to reach similar results of compressive strength, tractions and elastic modulus 
compared to conventional concrete dosage, it can be said that one can use the Massara an 
alternative fine aggregate for structural concrete. 
 
Keywords: Portland cement; Massara and Concrete. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O aglomerante mais utilizado na construção civil é o cimento, conhecido 
mundialmente como cimento Portland, que é um pó fino acinzentado, constituído de silicatos 
e aluminatos de cálcio, com inúmeras propriedades e características, dentre as quais, ser 
moldável quando misturado com água com capacidade de desenvolver elevada resistência 
mecânica ao longo do tempo, denominado aglomerante porque tem a propriedade de unir 
outros materiais e hidráulico porque reage (hidrata) ao se misturar com água que depois de 
endurecido ganha características de rocha artificial, mantendo suas propriedades, 
principalmente se permanecer imerso em água por aproximadamente sete dias. A combinação 
do cimento com materiais de diferentes naturezas como areia, pedra, cal, aditivo e outros, 
origina a formação das pastas, argamassas e concretos. 
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O concreto é o segundo material mais usado no mundo é um material formado por 
cimento, agregados e água, sendo que em algumas vezes pode também ser composto por outro 
elemento que são os aditivos, esses aditivos são produtos empregados na produção de 
concretos e argamassas de cimento para modificar certas propriedades do material fresco ou 
endurecido, tem a finalidade de aumentar a trabalhabilidade ou plasticidade do concreto, 
reduzir o consumo de cimento (custo), alterar acelerando ou retardando o tempo de pega, 
reduzir a retração e aumentar a durabilidade. 
O massará é um termo bem regional, conhecido apenas na região de Teresina-PI. De 
acordo com Correia Filho (1997), é um material ligante, de pouca consistência, facilmente 
desagregável (friável), contendo seixos brancos de sílica, bem arredondados, utilizado como 
material construtivo componente da argamassa é processado por tamisação, onde todo o 
pedregulho existente (seixo rolado) é descartado. Em função de suas propriedades ligantes tem 
uso diversificado no setor da construção civil. A sua matriz areno-argilosa é largamente 
utilizada como aglomerante nas argamassas para assentamentos e revestimentos e o seixo 
resultante do peneiramento é, por sua vez, bastante utilizado como agregado para concreto. 
Este trabalho tem por objetivo retomar a possibilidade de utilização massiva do 
massará, tendo em vista que a areia utilizada no concreto é toda advinda dos rios Poti e 
Parnaiba,sua extração pode causar prejuízos ao meio ambiente como desmatamento da 
vegetação ribeirinha nas margens dos rios e a formação de buracos profundos no leito dos 
rios,a retirada desse material fica quase impossível em períodos de grandes chuvas pois ocorre 
aumento do volume de água nos rios,enquanto que o massara é extraído da lavagem do seixo 
e vendido a um valor bem abaixo do valor da areia,através de uma elaborada investigação no 
intuito de esclarecer o leitor sobre a origem desse material e sua contribuição na construção 
das edificações de Teresina-PI. 
 
2 MÉTODOS E MATERIAIS 
Para um melhor entendimento das etapas desse estudo foi realizado a coleta de todo 
material necessário para moldagens do concreto com intuito de comparar a resistência entre o 
concreto feito com areia e o concreto feito com massará. O traço usado foi o de 25 MPA 
convencional com brita, usado em uma conceituada usina de concreto da cidade de Teresina- 
PI, foram moldados 4 corpo de provas, sendo 2 composto com areia(agregado miúdo) e 2 
composto com massará, para serem rompidos com as idades de 7 dias e 28 dias. 
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2.1 CONCRETO DOSADO COM AREIA (AGREGADO MIÚDO) 
O concreto na sua composição é formado por cimento, agregados e água, também 
composto por aditivos. Para compor a primeira etapa desse concreto, foi usado cimento CPIV- 
32 RS que possui, aos 28 dias, uma resistência superior aos cimentos comuns, inclusive, a 
ambientes agressivos, por apresentar maior durabilidade, é indicado para obras de saneamento, 
esgoto, ambientes marinhos, grandes obras como pontes, portos e pavimentos de concreto, em 
seguida foi adicionado areia, extraída de um dos rios de Teresina-PI, O rio Poti, que banha  
os estados do Ceará e Piauí (ANA, 2004) com extensão total de 538 km da nascente à foz, sua 
bacia abrange uma área total de 52.370 km², dos quais 38.797 km² estão no Piauí e 135.73 no 
Ceará, e através de seu curso banha vinte e quatro municípios entre ambos os estados, ao 
mesmo tempo a brita utilizada foi a 19 mm da mineradora Minor ,que é uma jazida localizada 
em Lagoa do Piauí - PI. e para completar, o aditivo usado foi o FK 101 MC BAUCHEMIEO 
que é um aditivo plastificante multifuncional retardador de pega, age como dispersor das 
partículas de cimento, evita sua aglomeração, reduz a tensão superficial da água da 
mistura,melhora a coesão e a trabalhabilidade do concreto. 
 
 
Figura 1 – Aglomerante, Agregados e aditivo (Fonte: Autoria própria-2020) 
 
 
2.2 CONCRETO DOSADO COM MASSARÁ 
Para o concreto com o massará foi usado o mesmo aditivo (FK 101 MC 
BAUCHEMIEO) e o mesmo traço que foi usado para a areia. E sobre as mesmas condições 
da dosagem da areia. 
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Figura 2 – extração do Massara da matéria bruta ( fonte: Autoria própria) 
 
 
 
3 ENSAIOS FEITOS NO CONCRETO FRESCO 
3.1 DOSAGEM DO CONCRETO 
A tecnologia do concreto envolve varias fases. A primeira delas consta da definição de 
dosagem (traço), que deve atender a certas condições especificadas. O concreto fresco deve 
ter uma trabalhabilidade adequada as condições de utilização, definidas pelo transporte, 
lançamento e adensamento. Tendo em vista que a dosagem do concreto tem que ser uma 
mistura econômica, com característica capaz de atender às condições de serviço, e dos 
materiais disponíveis. Levando em consideração o exposto acima foi utilizado o traço que 
segue: 
Tabela 1 – Traço utilizado para a Areia 
 
 kg ml 
Cimento 4  
Brita 13,930  
Areia 9,520  
Aditivo  32 
Água  2273 
 
 
Tabela 2 – traço utilizado para o massará 
 
 kg ml 
Cimento 4  
Brita 13,930  
Areia 9,520  
Aditivo  32 
Água  2273 
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3.1.1 Consistência do concreto 
Consistência é o grau de plasticidade do concreto fresco, que influi diretamente na sua 
aplicação. Nessa etapa foi feita a determinação da consistência pelo abatimento do tronco de 
cone. Colocou a amostra de concreto fresco no molde, sobre a placa metálica de base, adensou 
em 3 camadas de 25 golpes cada, retirou-se o molde e foram observados os seguintes 
resultados: 
Concreto dosado com areia como agregado miúdo: 3 ± 2 cm 
Concreto dosado com massará como agregado miúdo: 3 ± 2 cm 
 
 
Figura 3 – slump do concreto com massará Figura 4 – slump do concreto com areia 
(Fonte: Autoria própria -2020 )  (Fonte : Autoria própria -2020 ) 
 
 
3.1.2 Moldagem dos corpos de prova 
Foram moldados 4 corpos de prova para o concreto dosado com a areia e 4 corpos de 
provas para o concreto dosado com o massará, os moldes utilizadas forma os cilíndricos de 10 
x 20 cm. A moldagem foi feita em conformidade com a NBR 5738, colocada a amostra dentro 
dos moldes, e adensado com haste metálica lisa de 600 mm por 16 mm em 2 camadas de 12 
golpes cada. 
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Figura 5 – moldagem dos corpos de provas 
(Fonte: Autoria Propria-2020) 
 
As amostras foram feitas em área protegida de interferências. Os moldes foram 
posicionados em base regularizada e plana. Após a moldagem, os testemunhos permaneceram 
intactos por 24 horas, no intuito de preservar as características do concreto. 
 
 
3.1.3 Cura 
A desforma feita após 24 horas da moldagem, com os cuidados necessários para não 
abalar ou danificar o corpo-de-prova. Foi marcado com cera na base superior do CP com o 
número do lote. Imediatamente após a desforma, colocaram-se os mesmo em tanque com água 
onde permaneceram até o momento de ruptura. 
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Figura 6- cura dos corpos de provas ( Fonte: Autoria própria-2020) 
 
 
 
A cura é uma das principais etapas na execução do concreto e tem participação direta 
no desenvolvimento do processo de hidratação da pasta de cimento que veda o concreto, 
mantém a água de amassamento no seu interior, para evitar a retração e o transporte de 
substancias que poderão interferir na hidratação. 
 
 
3.1.4 Rompimento dos corpos de provas 
A resistência à compressão do concreto é obtida por meio de ensaios de cilindros. A 
moldagem dos corpos de prova e a realização dos ensaios seguem as normas ABNT NBR 
5738 e ABNT NBR 5739. Os CP foram retirados do tanque de agua e esperado um tempo para 
submetê-los ao teste de resistência que é feito pelo método do ensaio de compressão axial. O 
rompimento foi feito em uma prensa hidráulica da marca Solotest, A máquina exerce uma 
força gradual de compressão sobre o CP até que o mesmo venha a romper, foi usado neoprene 
nas bases dos testemunhos para não haver diminuição dos valores dos resultados devido ao 
um possível mau acabamento das bases. 
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Figura 7- Rompimento do corpo de prova 
( Fonte : Autoria própria-2020) 
 
 
3.1.5 Resultados dos ensaios 
Como é possível observar os resultados após o rompimento foram satisfatórios em 
relação ao traço do concreto que foi utilizado para o ensaio (Convencional com brita -25 
MPA). Os valores obtidos foram todos superiores ao esperado no ensaio dentro das idades 
previstas. 
 
 
Figura 8- Resultados idade de 7 dias ( Fonte: Autoria própria-2020) 
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Figura 9 - Resultados idade de 28 dias (Fonte: Autoria própria-2020) 
 
 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Esse estudo visa à obtenção de um traço de concreto obtido com a utilização do massará 
como agregado miúdo, onde foram feitos ensaios no laboratório da empresa REDIMIX 
Teresina PI e no laboratório de solos e concreto da Faculdade Santo Agostinho- FSA. Diversos 
traços com aditivo foram experimentados e em seguida moldados corpos de prova, para 
obtenção dos resultados da resistência dos mesmos. 
A figura 08- Mostra os resultados do rompimento dos corpos de prova do concreto 
dosado com areia e do concreto dosado com massará ambos com 7 dias de idade, o primeiro 
CP obteve uma resistência a compressão de 23,59 Mpa e o outro obteve uma resistência de 
compressão de 23,43 Mpa. 
A figura 09- Mostra os resultados do rompimento dos corpos de prova do concreto 
dosado com areia e do concreto dosado com massará ambos com idade de 28 dias, obteve para 
o primeiro uma resistência a compressão de 29,59 Mpa e para o segundo uma resistência a 
compressão de 27,51 Mpa. 
Após a realização dos ensaios observou-se o comportamento do concreto obtido em 
cada caso, através do gráfico abaixo e constatou-se que é possível usar o massará como uma 
alternativa de agregado miúdo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De acordo com os resultados dos ensaios de validação mostrado neste trabalho, foi 
possível confirmar a resistência como componente do concreto em todos os ensaios, portanto 
é possível o uso do massará como agregado miúdo, tendo em vista que o massará apresenta 
um valor de mercado bem abaixo da areia e sua extração causa menos prejuízo ao meio 
ambiente. 
A partir deste estudo é possível concluir que o massará é de grande importância, tanto 
para a vida útil, bem como para economia nas edificações. 
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